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ULTO BEM! 

   8, Pois ag enormes 

ps de pô que “alli se 
tavam eram insopor. 

& prejudiciaes a 
saude. 
9, tem demonstra. 
sim que é nm pre 
aetivo, trabalhador 

zela pelo nosso 
estar. 
Dito bem ! 

   

   

ersario de casamento 
Fer. Antonio Gailher 
broprietario da “Sel 

   

O er. cel, Alberta 
importante capita    

ipio. 

  

Imparcial” 

Ada por motivo do 
mênto da senhority 
de Paula, sobrinha! 
bprietario da “Typ. 
lt, deixou de cir- 
hoje o nosso colle- 
Imparcial“, o qual 
hi âmanhá, Son: 

   

  

     

Não ha-quem, neste mo- 
mento de oscillação, angus 

«titia é dovidas politicas, não 
venere om esltue 0 actual 
presidente de Minas, o de- 
mocrata Fernando de Mello 
Vianna, que sendo a espe- 
rança de hontem é a reali- 
dade de hoje. 

Politico da alto tino admi 
nistrativo, o chefe supremo 
do Estado de Minas é dos 
que pensam que o governo 
deve sentir o palpitar do 
coração- do povo, porquanto 
só em contacto directo com     

e fazendeiro neste) 

ceros agradecimen- l 

este poderá obsrear, auscel 
tar, tánger, calcular e, final 

UM ESTADISTA 
são mais do que os inter 
pretadores dos sentimentos 

  

toria de Hindenburg foi de- 
vida, em grande parte, aos 
votos da mulheres. 

  reconditos dos 
ello Vianna é o verda- 

deiro symbolo da Democra 
cia Brasileira, possuidor de 
uma modestia á Jean Witt— 
o adversario de Laiz XIV— 
gue só se sentia feliz ao la 
do da elasse humilde dos 
operario: 

Mello Vianna, como ad- 
ministrador, condemna a vil 
politica de campanario, de 
vingançãs, “do! odiosie de ty- 
ramnias, sustentando, porém, 
como Loke e Duguit, o di- 
reito peculiar que reside na 

mente, aquilatar o de que soberania de todos os po- 
les necessita duda assim | VOS republicanos que é “a 

gg à cp   Eu Epa, 
de  nitidias de progresso, 
de prosperidade, de promes- 

À sas e de realizações! 
Numa entrevista conçedi- 

“da por e. exe, à um dos jor- 
naes da imprensa carioca 

teve o illustre Presidente de 
a feliz expressão quan 
do afiirmon que 

“os governos 
são senão foncção do 
povo e devem viver 
fempre em perfeita con- 

E ep e harmonia com 

re preciso que os 
homens de Estado ata- 
guem sempre v povo, 
porque este é a base, 
a materia prima de to- 
das as empresas de én- 
grandecimento é “pro- 

grosso da Nação. . 
“ “Povo e governo de- 
“vem andar sompre ir 
manados. 

Nestas palavras prova sor 
Meilo Vianna figara immor- 
tal-no cenario da «politica 
brasileira, om, dos poucos 
homens do Brasil contempo- g 
raneo que encaram a demo- 
cracia—o regimen onde im- 
pera a vontade soberana de 
um Povo. Republicano—-co: 
mo Bryand e Charmont, is. 

é 

pressão“, 
No momento. actnal o Po- 

vo Brasileiro está sendo sor- 

    
d nesim, eli 

do seu supremo ideal: a 
gua opinião na sorte do mun- 

0. 
Depois, “ce -que femme 

« 

proposito, occorreu um 
facto interessantissimo em 
Vienna. É 

A senhora Freundlich, de- 
pitada à Camara Austria- 
ca, falou durante sete ho- 
tas Ro interrupção de um 
mini 
o disto era de oppo- 

sição ao governo, para im- 
pedilo de sanecionar a lei 

os alugueis. 
E, terminando a “mãe da 

patria* declarou que cessa- 
à de falar, não porque não 

  

  
prehendido com a voz 

nhas de Minas, pregando no 
vos ideaes, outros moldes 
de governo,traçando as E 
des trajectorias dá vié 
litica nacional e oonaihaido 

nãovos perturbadores da Ordem 
a um novo regimen de Pag, 
de pregresso e tranquillida- 

e. 
Esta voz E oltrapassa) 

v 

tivesse nada mais a dizer, 
o E 

fergue dos altos das monta- e porque estava extenua- 

cá alegação, porém, é de 
“dificil crença. 

"E devo ter havido, em 

ma mulher calar se, por 
cançada de falar ?! 

Pilhoria, sem duvida ne- 
huma es 

  as serranias do 
berço de Marilia de Dirceu 
é a loz fecundante do -sol 
da Liberdade da Redemp- 

1 

o grito 
prognosticudo pelo Livro do 
Destino que annunciava no- 
va era Kepoblicana, nova 
era de Trabalho, de Progres- 
so e de Concordia. 

“Mello Vianna, em aynthe- 
se, é 0 idolo do coração do 
Brasil—Minas—mais ainda, 
o Apostolo Magno da Josti. 

a, do Direito e da Demos 
eracia do Povo da Terra de 
anta Cruz, 
ANIBAL Vaz DE, Mito 

  

Como póde uma mulher 
cansar so do que ella faz 
automatica, consciente, via- 
ce automaticamente a vida 
inteira ? 

Depois que são sete ho- 
ras, para quem ' fala, sem 
Den duzentas horas cada 

liffer rentes das 
conhecemos... 

  

  velhos, y endem: Jornaos:              E OB rf não grophia, a 800 reis o   Be nesta. RE 

  

Ninguem ignora que áhic.. 

so menos que as auetria-. 

        
      
       

           

    

             

    

    

          

        
          

         

              

         

       

         
        

           

  

         

    

        
    
        

        

      
    
          

      
      

      

          

    
    

  

 



  

            

O TRABALHO 
  

EM PLENO MAR 

Um pombo cot- 
rolo extramiado 

O paquete allemão “Ar- 
gentina*, em grande veloci- 
dade, navegava em alto mar, 

No tombadilho, recosta- 
dos commodamente em ca- 
deiras apropriadas, os via 
jantes, olhos perdidos na vas- 
tidão do oceano, trocavam 
uns com os outros palavras 
banaes, expressões gentis 
dictadas por um cerimonio- 
so e recente conhecimento 
de bordo, 

Subito, alguem divisou ao 
longe uma pequena forma 
branca que, no espaço se 
movimentava vagarosamen- 
te. 

Pouco a pouco, porém, es- 
aa forma delineou-se melhor 
e os passageiros constataram 
que outra não era sinão um 
pombo — extenuado pombo 
correio, é 

A interessante avesinha de- 
via, ter-se extraviado e, fa- 
tigada de um grande vôo em 
pleno mar, proeurou sua sal- 
vação no grande transatlan- 
tico. 

  

Estrada de serta 
  

Uma estrada deserta ao 
e de ontro, no silencio, 

Vê se, de quando em quan 

No caminho, que é co 
por sobro cujo horr 
abrem môchos some 

De outra estrada sei eu, 

—como veio a ficar   

alongam tristemente as monotonas fila 

Aves, já não ha mais quem possa ahi onvil-as, 

Quanta gente passou por ella! Era o caminho 
de toda uma festiva e densa multidão. 

Hoje é raro se acaso algum passo a desperta, 
E eu penso, ao vel-o assim tão triste tão sosinho, 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE 

pôr do sol 
as arvores tranquillas 

do, alguem passar calado... 

mo um caminho encantado, 
or pesa agoureiro fado, 
nte as redondas pupillas. 

tambem assim deserta,     
meu pobre coração !   

  

cs + 

“ Caminhão 
ENDE SE um usado, 
em bom estado. . 

Para tratar na casa Jo: 
sé Pinto Martins, rua dos 
Paulistas n 7.   Receberam-na caprichosa- 

mente, tanto passageiros co- 
mo tripulantes, e, em San: 
tos o pombinho ficou aos 
cuidados do sr. Julio Con- 
ceição, presidente da Socie- 
dade Protéctora dos Animaes 
de Santos e S, Vicente, . 

Da vizinha cidade, foi o 
bello animalzinho enviado 
para S, Paulo, onde foi re- 
colhido ao Hospital que a 
União Internacional. Protec- 

“tora” dos Animaes mantem 
nesta capital. 

Já, certamente ainda se 
encontra, refazendo-se da 
longa jornada em que ia per- 
endo a vida... 

Do “Correio Paulistano“ 

  

messes 

Typographo 
REGISA-SE de um for- 
mista, que seja habil 

e esperto, 

Paga-se bom ordenado. 
Para tratar, na “Typo- 

graphia Guarany*, rua 
Eduardo “Teixeira, 2, ou 

  

CINEMA 
Os cartazes do Eden: 

Theatro, estão annuncian- 
do para hoje o estupen- 

mas | 

do film “Remodelando n: E 

Ed 

BODAS... 
1.0 anniversario, bodas de 

algodão. 

2.0 snniversario, bodas de 
papel. 

30 anniversario, bodas de 
couro, 

do anniversario, bodas de 
madeira. 

7,0 anniversario, bodas de 
  

  ma cidade”, 
do pela bella 
lhoun. 

—Na segunda parte, 
fará a sua estréa no pal- 
co, o incomparavel comi- 
co Genesio Arruda, O 
mais perfeito 
ras paulistas, 

pela graciosa artista Syl. 
via Fonseca. 

Não faltem, 

“Q Espero! 

Alice Ca 

do pela Empreza de Pu 
blicidades “A Eelectica!,   por carta, hontem. 

dos caipi| 
coadjuvado 

E“ o titulo de um bel- 
lo romance, de Carlos 
Dickens, que traz o nu 
mero 14 do bem feito 
“Romance Jornal*, edita- 

de 8. Paulo, e que rece: 

25.0 anniversario, bodas de, 
prata, o ! 

4Co aniversario, bodas de, 
rubi, 

50,0 anniversario, bodas de 
ouro, E 

“5.o anniversario, bodas de 
diamante, 

  

  

iz 

Completa ho k 

  

  
canta e 

anno de preciths 
existencia O Sho, 
Raiano, imporlitog 
dista nesta prafber 

84 pes 
  —vê Eq E 

  

um natalício 0H 
rio, querido É 

ma, sra. d. É    

    

do sr PaschotãO! 
Nossos efis” - 

bens aos anni 

  

lã, f 
10,0 anniversario, bodas de 

| estanho. | Ee 
(12.0 anniversario, bodas de as 

seda, e ai 
O i io, bodas de in 
crystal, Fo Evange De 

20.0 anniversario, bodas de,“ Ê 
porcelana, pvindi pune 

de foi a pass he 
   

      

  
  | | 

circumvisinhanças, 

ne for possivel,       7 OMPRA-SE, néste municipio 0) 

tada, que tenha mais ou menos 2a 
de café, casas para colonos e adi 
com boa aguada, pasto, 

Para mais informações, nest 

uma fazenda 

    
e um pegiê 

    

  

  

 



O TRASALHO 

e 1os="0 
À F. Camargo & Comp. => ra ed 

Caixa Postal, NM. -496 » Rua do Commercio, t. a 
“TLEPHONE, 2286. — E End. Telegr. —ROCHED 

Francisco Camargo Abreu ; Cav. Vicente Sa- 

Socios solidarios : º au Joaquim Bueno do Livramento ; Valen- 

tim Engenio ; Sylvio Guimarães é Jeremias de Paola Eduardo, 

  

  

  

  

  

  EDiario do Minas“, que 

hou em «na primeira || | Recebem café à consignação, prestando as melhores contas de venda da Praça 
o clichê de S. Exc. 

a RESENTANTE + * Pericles Cesar Ferreira 

n e E - DESVIOS - “ + 

bh E a Rua Barão da Motta Paes; à 6 D EEE > Fertanees 4 Ferreira af 

*rizonte, que vê no ope- Se-s8e8 ã - a pj) 

) dedicado administra- é a 

Para 5. Panlo | E E 

Vi h JEPÃ : . 

o Paolo joie pare SP Dr. A. A. de Panla Lima 
Motta, fazendeiro neste 

municipio e socio da con- asa ADVOGADO 

ceituada firma Roe & e E 5 de Never E : = 

Albergaria. ; E 
É “> - Espirito Santo do Pinhal — 

«serra franseza “ye | ; 

Jo: 

Eu oras sgondo do 252 |. s € [d 0 LIVRE aos que, com sua assis. 

ao ER tencia, “confor- 

| E a que vivemais A Agradecimento Ho moral á enferma e fa- 

) tinta em S. Paulo,! Todos os naturalistas tea ! A” todos, pois, o seu 

foi com a sua dis- são conformes ém dizer | Alberto Rios profunda-, reconhecimento. 

que, dos animaes, -aquel.. mente. penhorado e - Pinhal, 39925. 

le que mais vive-éa tar- ce “É todos os que 8 cream 

tarnga. Crôse que algu: teressáram pela de de [os Edison, a 

        

  

  

  

      
  

  

        

  

i- mas destas têm alcança: sia esposa, quer aos que “Casa do: Sebastião 

do a ja edade pj ner- tem um stok de 4.500, 
reitas, “autor do nos-[de 400 annos. - viçosprofissiondes, quer desde 5 a 600 véllas. 
nei “Um o caso po: é pa e 

Mr erse ER er! - EE ATO motivo é que ; a aa É 
nal ibgêsmo não tem sahido. Ramos Mello & Cia EQ  COMMISSARIOS :: - 

| , | *9 SANTOS 
as Esportivas 

  

  

  

  

  

  

onforme fc f E Tnln Receb fé ignaçã - 
ate temos deter 1 | Rg CidAdO Hg TOJGÃO, 18 | eco andidos mediante” mtarisação 

jo, din 6, irá a Var-j] . - Caixa postal 0 - À — do committente.. — . 
Grande, afim de E       
se em jogo amisto- 
MD O primeiro qua- 

* daquella cidade, o 

— Para adeantamentos e saccaria com 08 representantes : - — 

E: Angelo Guerra & & comp Peba 
Bacon — RUA A, no ei Santo pa a 

          
“nm, irão muitos tor- 

- Fes e forcedoras, É 
  

   



  

    

  

      

    

  

  

mente! 

e que não O disculám 
o que o Snr. deseja é BAYASPIRINA, isto € os legítimos com- 
prímidos “BAYER” de Aspirina, prescriptos pelos médicos desde 
muitos annos e provados como inoffensivos na dosagem medicinal. 
São esses gue lhe devem ser dados! Não discuta! Não se argu- 

Os “succedaneos” não podem substituil- -08, 

E para ficar certo de que recebe o producto legitimo, repare o Snr. 

na caixinha que deve trazer o sello de garantia coma Cruz Bayer. 
Quando. desejar “apenas uma dóse, 

não acceite preparados soltos ou «tão bons”, 
  

Estedo original e legitimo 

Exvrlnper saver 

  
124 [= 

  

EMA número do tele- 
phene--da- redacção do 

“O Trabalho“, que. at 
terderápromptamente-2os 
BIS.  ansignantes; cAnBnns 
ciantes -e-a0 povo. em ge: 

raly-que nos. queira por 
ae igEnd transmitti- 

  

ê Ep 
E CRI CR Pia 

“de Paris, efa se 

Sebyaatitos 

mas" peça o! ENVELOPPE BAYER. Só 

assim póde: O Sar. ter a certeza de adquirir 

comprimidos. legítimos, frescos e: ue 

ATTENÇÃO: * Para ter“absoluta Sia, 
peça “BAYASPIRINA” e evitará, “assim, 

  
ine igo o pa 

EE ec 0 de. alum 

—naco- 

ahecida.. e. arateira, “Casa do-i inhal, 

Perenjgnsã, enganos   
  

O GRINBACA DO P) DO-PIRITAE! 

  

um AiPO WE gs 
call vendendo os & 
que são us, dies 

pOr preços. ep: 
etem um em st 

  

"mantsigueiras, compoteiras ' é e 
ealadeiras, em crystal Poems 

   
   
   
   

     

sRem 

ROM ums. 

semente de'pes | 

or um anno 
Por seio mezes | 

Wi Pagamento   
degdo pai 

column: 
ca 8 
Perceira pagint 
Da z ár ne 
a ) 

  

a q 
it raio 00 6 

Epimass p. Su 
4 Uta linha, La vez 

Repetição, por linhã 

-6 será publicad 

  

   

  

    

   

        

    
       

  

urtigo a 3 Uravessas O 
vaes e frigideiras redondas, 
em louça re, raclaria ao calor, 48 
marca Aluminit; Cysnes ' del 

jolica Ca chios jar-| 

7 o-dlistincto 

  

  nio, com 30 peças: rej 
e-diversos artigos j 

Ends 

   

+.9ar 
presentes, que 86 O Grnbadh pe     
  

ARA quartos é para es 
| “eriptorios, a" 

ão electrica, artigos de' qua: 
idade” superior, à phantasia 

[em cores, -coisa-mesmo de 
satisfazer 0a gostos mais)! 

enteg,17/1)9 

“oa; "que-terão a -certeza: da 
verdade “teste annancio. 

“Gaga do Se: 
bastião! possue os mais lin-|] 
dos abatjonrs, com iustalla- 

isitem as vitrines da ca). 

  

   

          

  

                  

           

  

    

 


